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O OCCIDENTE 


Chroniea Occidental 
OS 

Com 6 céo múito azul e vento galerno entrá- 
mos no anno novo, Foi caso para “e darem boas 
Testas de rostos máis alegres e com maior since. 
slade, porque não ha para se desejar 0 bem dos 
Outros Como andar de coração comente é epi, 
rito desanmuviado. 

Ha muitos annos que não mostrava o nosso 
paiz tanta confiança no futuro como agora, depois. 
da “ultima viagem dos reis portugueses à Inbias 
terra e à França. NãO é catá visto, para cria: 
Tem-se 05 braços e esperar como diem os fra 
Ceres, que us codornizes nos caincm assadinhas c 
temperadas, nas boceas abertas. Mas o estorço 
exigido é menor, e as alianças vigorando agoia 
mas estreitas não serão muléts emprestadas por 
alo favor a um derranicado das pernas, 

O bilhete postal illustrado esteve mais do que 
munea em voga, em substituição do rio bilbite 


queixa e que no principio, já prevendo o que para 
elles devia ser uma praga, ealregavam às mãos, 
quando viam as actrizes é às meninas bonitas de 
rostos esmurrados e sujos pelo carimbo official. 

O bilhete postal tornou-se depois de tal modo 
importante, que, aos centenares se contam hoje 
os colleceionadores e dedicarm especial- 
mente não sei quantas publicações, De todos os 
puizes, do mundo surgem pedidos de trocas e ja- 
ponexes laponios,patagões é philippinos tratam-se. 
Por amigos desde que a moda se estabeleceu. 

Não é das peores, vamos com Deus, é os phila- 
telistas, não tinham maior razão de sér. 

Lindas ferias gosaram os rapazes, e foi cheios 
de saudades de luz e de bom ar respirado à farta, 
ge nO dia O voltaram para as aulas etcuras, onde 
de acumulam junto das carteiras ouvindo pre- 
leesões que afinal os interessam muito poco, 

dias teem sido maravilhosos, apezar de agoi- 
Fentos presagios não sei de que sabio da Hespa- 
nha que veio substituir o famoso saragoçano. 
Manhãs, dias, tardes, noites, o céo tem-se imo. 
trado sempre sem uma nuvem a perturbar-lhe a 
nitidez do azul. 

Os campos sorriem com seus trigos « favaes 
muito bem nascidos a que as gendas nada teem 
reudicado, Apenas os estos É que inda eque- 
Tem mais alguma gota d'agua. Tudo respira Mle- 
Bi uns haustos de ar dão saude. 

Continue assim o anno é fechará com chave de 
airo, melhor do que esta que o abriu, com a 
vantagem do positivo sobre Uma esperúnta. 

O sol risonho deitava suas redes de prata sobre. 
o Tejo, quando a Lisboa, vindos da beumosa In- 
glaterra, chegaram os duques de Connaught com 
Suns filas, E 

Estão sendo em Lisboa mais uns dias de festa. 
Accenderam a curiosidade boatos que por ahi 
Gorreram fundamentados ou não, e, mkito antes. 
da hora do desembarque já o púvo se accumu- 
lava, mal contido pela policia, nos arredores do 
arsenal, 

De todas as festas a que, mal se annunciou, 
despertou maior interesse, fi à recita em inglez 
no thestro de D, Maria, desempenhando os pas 
peis diflerentos membros da colonia britanri 
em Lisboa, que queria fazer aos princi 
do desembarque, uma extraordinar 
rua Augusta, quando passassem em frente do 
London and? brasilian haneke, Mas as carruagens 
deram volta por outro lado. Caso identico se deu 
no din seguinte, juntando-se, para vel-os muita 

ente no, Campo Grande; e elles chegarum ao 
mpo Pequeno e dahi Voltaram para o Paço. 

O anno começou offerecendo assumpto de im- 
portância pará às ephemerides, que d'aqui a doze 
mezes serdo pelos jornaes publicadas, para que o 
anno todo possa ser avaliado em sei conjuneto, 
Com o que 0 acaso ou as consequencias [ogicas 
dos fetos colluborarem para clatsifical-o deli 
tivamente. 

A viagem dos duques de Connaught a Portu-, 

al deverá ser marcada, é de crer, com uma 
ra branca. Não são as mais vulgares no mosaico 
que o tempo se vai divertindo à desenhar. 

Revendo nos jornaes as ephemerides do anno 
passado, entre factos indiferentes ou que os pou- 
6os meges decorridos ússim tornaram, por um ou 
outro cuja lembrança ainda nos traz uma alegria, 

mtas guerras, revoluções, desastres, mortes, 
“nós vêm acordar tristezas | 
E uma, é muito intensa em quantos tiveram a 


dita de conhecer esse que foi um verdadeiro gentil 
homem, não despertará a lembrança da morte do. 
Conde do Sobral, fallecido ha meia duzia de dias, 
em casa de seu genro, D. Vasco da Camara, em 
Carcavelos ! 

Opulento lavrador em Almeirim, tendo para a 


CONDE DE SOBRAL . 


historica villa transferido a sum casa, era nos tra- 
dalhos do campo que exercia toda a sua aetivi 
dade. Proprietário da mais exceliente caudellaria. 
de Portugal, foi dos mais energicos introductores. 
do sport das corridas em Portugal e Hespanh 
tendo muitas vezes, nfeste ultimo pais, obudo vi 
etoria contra cavallos das mais reputadas raças. 
hespanholas, Pelo melhoramento das ruças caval- 
Jures luctou com paixao & superior inélligen 

Não o favoreceu o meio, e teve de abundonar al- 


0% pri tomada Gnalimente depois duma 
hecatombe Sem exemplo ! Chega A horroriar 
a bravura com que Tek atacada é defendido Ae 
guem disse que era preciso inventar um termo 
Povo, para definir ol que exaltara os capistos 
áquelle ponto, porque ei de pouco valor a padanea 
coiagem. Hotve generaes russos que Iovbram o 
saci, até mosrerem de fame, & mais de er 
Goenta til japonezes Junto d'aquelias muralhas 
âmontoaram seus cadaveres. 

Nunca no mundo se fez capitulação mais howe 
rosa. Assim ella fosse 0 termo. des morieinos 
Barba, Baree que não; à Russia ainda cont 
ma pensando na deforma, na victoria que paga 
certissima, quando o general Kuropatchine hoge 
Var recebido todos as Ferços qua pespatam para. 
eu rereio 

Já cançam noticias tristes vindas do extremo 
oriente quirera a gente volver os olhos para ms 
atrabente quadro , voltando ao nosso pais ainda 
se nos depara o quadro tragico daquele sôi 
de infantaria sf, que, de not, no quarti,assas 
sinou 6 cabo, na oetasi£o em que este o ia ren 
der por outra semi. 

A paz, à doce par, Gnde por ara a encontra: 
mos, Fo fora do costume é na politica portar 
ueta. Quando fr das eleições teves já asi 
Bão continue, 

Dipse que Eli já concedeu ao sr. Presidente 
do Conselho a fculdade de propor os pares que 
dão de proa” as vaga ese a rest: 
ciiva' Camara. Serão nocneados, segundo Sof 
mam 05 jormacs, vs srs: José dê Algo, Espre- 

ira é Vilaça actualmente 

ga Beirão, Hessano Garcia, Vitira de Castro, 
Albano de Mello, Poças Faleio, Jogo Pio deb 
Santos Francisco José Machado & Alceandre Gar 
ral Pies do Amaral 

Às camaras foram adiada, e não pequeno es- 
panto havia de ser os das repartições quando, 


este anno, em = de janeiro, viram suas portas 
escancaradas para receber os empregados, 
Devem abrir as novas camaras em abril e en- 
tão a pacater d'estes dias será substituida talvez 
por vivas discussões, sendo a principal motivada. 
pela rivalidade entrê as duas poderosas compa- 
ias dos fosforos e dos tabacos, que tantos é tão, 
longos artigos tem inspirado age mais lidos 
maes de Lisboa. Pudera ! Se se trata de dinheiro! 
Comtanto que os fosforos sejam melhores e não: 


ão teem obstado a que 
cham, até aqueles cujo reperto- 
mais tem sido, combatido pela critich, Nos 
às de festa todos elles tiveram enchentes coloes 

À “ultima novidade foram os excellones 
ertos no theatro D. Amelia, já este ano viz 
jo por multas celebridades estrangeiras. 
Corre o inverno bem para todos 0s theatros. 
Assim 0 ani corra para toda u gente 


João da Camara, 
— strge — 
MUSEU DE ARTILHARIA 


Por diversas vezes 
estabelecimento do 


DENTE, em que tratámos. 
que é uma das depen- 


truir pelo 
sendo ainda nesse ano 
ira, é dando-se começo 
offreram interrupção até 


que de Pombal em 
no lançada à primeir 
abalhos quem 
ardal pd de 1764 prova 
alvará de 24 de março de 1764 provê d creu: 
gão dieste arsenal à sui reforina Qun O decrer 
do de 29 de junho de 1773 ainda mais ampliou, 

Foi encarregado de dirigir os trabalhos à tá 
mente general de artilharia, que estava no serv 
ço de Elfei D. José, Fernando del Chegarayo. 
mas no edifício foram) feitos grandes melhora? 
mentos pelo tenente-general. Manuel Gomes de 
Carvalho, Bartholomeu da Costa e Amaro de 
Macedo,” 

Até 1834 não sofireu mod sensíveis, 
porém, neste anno o decreto de 1 de julho au! 
esto os novos, melhoramento é Feformas 
feitas pelos inspectores, coronel Leão e 08 Ber 
nerae barão de Nonte Pedra bardo (Ovi 

- É este arsenal vulgarmente conhecido. pela 
Hands, titulo que o povo adoptou para o is. 
finguir do Arsenal de Marinha. Mas a verdadeira 
fundição chamada de Cima, e onde se fundem, 
as peças de artilharia, é contigua no palacio des- 
tinado à residencia de inspector. 

“ São tambem dependencias do Arsenal do Exer- 
cito as ferrarias.e o deposito dos reparos é petra- 
chos concernentes à arma de artilharia estabele- 
cidos no extremo do Campo de Sunta Clara, e o 
Jaborarorio de fogos de arco. com sédê em 

anta Apolonia, 

Foi o barão de Monte Pedra, quem, em 1843, 
deu princípio á organisação do Museu d'Artilha: 
Tia, Organização que foi tanecionada pelo decro- 
do que em 1881 novamente reormou o Arsenal 
do Exercito, 

Em ato, nova organisação foi dada a este ese 
tabelecimento, passando o museu à estar a cargo: 
do director da fabrica d'arm k 

Em 1876 foi o museu transferido para o edif- 
cio da Calçada Nova, onde esteve, installado 
9 extincto collegio dos aprendizes do Arsenal 
do Exereito, sendo nomeado em 5 de outubro. 
desse anno !para seu director o capitão de arti- 
lharia sr. Eduardo Ernesto de Castelbranco, hoje. 

ral que ainda ao presente exerce o mesmo. 


Não podia ter recabido a nomeação em quem 
a desempenhasse com mais solicitude, zelo « bom 
criterio. O sr. Castelbranco dedicou-ie com ver- 
dadeiro amor ao Museu d'Artilharia, é, graças 4 
cultura do seu espirito, conhecimentos da histo- 
ria. militar, gosto pelas artes e amor patrio, ele- 
vou o Museu d'Artilharia a um dos primeiros, no 
genero, na Europa, trabalhando dia a dia, du- 
Tanto Quasi trinta afnos para Chegar a tão lison- 
geiro resultado, í 

Em 1895 estundo em grande parte deteriorado: 
o edifício da Fundição de Baixo, onde o com- 
mando geral de artilharia estava installado, pro- 
cedeu-se a um concerto radical, afim de obstar 
d completa ruina do edifício, Tratou-se primeiro: 


O OCCIDENTE 


da parte antiga e depois da sua ampli 
largo dos Caminhos'de Ferro. À 
Em outubro de 1806 começou a instalação 
das repartições do corimando geral de artilharia 
no rez do chio do edificio, senida o andar nobre 
2.0. pateo da Fundição de Baixo destinado do 
ch de Artilharia 
foi quetorisada a cre 


de novos 
rente para 


das 


hos feitos, 
q diffcrentes 


À secretaria, a contadoria, archivo e outras 
steções da insfecção geral do arsenal, estão ins- 
talladas no andar superior do Jado norte do cor 
po central 
No lúdo oposto estão as cinco importantes 
durmas que compõem o museu de artilha- 


“Sala E 
«Principe « hoje da Rainha. 
Tem ao fundo o retrato de D, Maria IT 


apa, 


primitivamente denominada 


quadro pintado a oleo por Joaquim Ra. 
fessor da Academia de Bellas Artes, O 
no meio de um tropheu de pa 


ch historias 
Yo tecto. figura um quadro de Bruno José do 
ale, Feito em 1202 e intitulado AliGbarrora 
À tala tem, muita obra de talha, vendo-se as 
estdas de aemeiros aristlamento dis- 
que figuram. bacamartes, carubimas, 
pads, drmaduras, umas erpunhando 
anças é outras cipadas 
Sala. Africa, denominada D. José 1, tem um 
nico quadro com o retrato deste monar 


Jor a Fido 
As port 


o fecto está o quadro Ceuta, 
<om duas figuras, a 4º feia O 

Sala Asia, degominada D. João Vo tem um 
quadro com o retrato deste soberano, collocado 
entre duas estatuas de madeira dourada, 6 
ácntando Minerva é Neptuno 

Às portas são 
figurando na sun 
pingardas, carabinas 

te é egualmente 
dro — Goa, onde se vê a 
«o da Guina, apontando 
io perto ft Alonso de Albugusrgue tm 

figura de Gôa, por cilo subjdgada ao pe 

ortuguez, B Ee E 


arnecidas de lanças, 
ação milhares de es. 


der 
(Continta) R 


—Hebopegrate 


SOCIEDADE DB MUSICA DE CAMARA 


Pouco, mais de dois. 


e nnos de existencia conta 
sua Sociedade e são já de notar os Dencícios 
que está prestando, promovendo o desenvolvia 
mênto do gosto: pela boa musica, o que é cem 
duvida, um dos elementos da civilização de um 
povo. E 
Lembra-nos 


da o tempo em que os raros 


concertos, que uma ou outra vez se annuncia- 
vam, se distinguiam pela ausencia do publico, 
aras excepções, classificava de mastada. 


Passaram esses tempos, felizmente, e honra 


cahe áquelles que tem trabalhado, insistido, 
para vulgarisar o gosto da mus 
Pouco a pouco o publico tem-se ido habituan- 


ciando, discutindo e conhe: 
“Os concêrtos da Sociedade de Musica de G 
têem a melhor parte nessa conquista 

ais notaveis dlesses concertos f 
*om O concurso de tres 
rahgeiros, Elsa Rucgger, Mathicu 
n e Arthur de lireef. 

na foi escolhido : Beethoven, Max 
Bruch é Arensky; a execução primorosa, 


ndo: a boa musica 


Os co 


Exsa Rungotk 


o 0 Kol. 
e primor 


Elsa Rucgger executou no violon 
Nidrei, de Max Bruch, com sentiment 

inexcodiveis, À sua fama vem de longe 
tista ser bastante nova, 

uma professora. 


Mara Crcenoom 


Aeruun Guerr 


eu na Suissa e estudou em Brusellas, Aos 
anos. já tocava. em concertos e dali so- 
greira pelas principaes cidades da É 
opa, Strusburgo, Mete, Prancíort, Berlim, Pa 
S Petersburgo, I.ondres é em toda à parie aco 
itida com enthusiasmo e applaudida com dello 
Mathieu Criekboom tocou com extrema arte, 
à parte de violino na Sonata de Heethoven, op, 
« provando. ser um violino de primeira 
ordem. Eriekboom foi um discipulo Inureado, de 
Viaye, no contervatario de Bruvell 
À” sua carreira, tem sido brilhante como pros 
fessor e como concertísta, nas principaes cidides 
da Europa e desde 18! que se estabeloceu em 
Barcelona instad mar à direeção da 4 
cidade Cafona, Uma academia de mic d 
gindo tambem a orchestra da Sociedade Phil 
monica d'aquelia cidade 
ahur de Greei é um professor no piano, um 
fil interprete da obra do compositor, O que não. 
exclhe 0 talento do. executante, Mostrou, bem 
essa. qualidade, no concerto, em que, 0 cuvimos 
Nasteu em Louvain, a 2º de outubro de 180 
e é professor no consetvatoria de Bruxellas 
fe cargo. Oficial, não o, impede de fazer 
digressões artísticas pelas cidades. da Europa, & 
assim tem estado em Paris, Colonia, Amsterdam, 
Madrid, Barcelona, cte, ônde tem sido sempré 
udido. 
Coube agora a Lisboa o poder applaudir estes 
s Notaveis artistas, que deram seus concertos 
no thentro D. Amelia e no salão do Conservatos 
rio, onde tivemos o prazer de os ouvir 


pa sua 


A LENDA DAS GAIVOTAS 
Esvonçando sempre, soltando um canto má- 
gundo é triste, todo Queixumes e melancholia, 
li vae a pobre gaivola por sobre As glaucas 
aguas, do mar, como. que a procurar álguma 
coisa ignota, parecendo perserutar os arcanos do 
profundo ocenno. 
"pobres aves marinhas 
Ali onde a vês, joven banhista, vae o mais 
cendo coração” duma mãe, entenebreci 
mis cruenta viuvez € elermâmente à chorar 
hinho morto. 
ibue-lhe uma historia fabulosa que 
o Já nos mytbicos tempos an- 


Se 
7 A lenda 
digas Ella 


Aleyon tinha brotado de si um botão, 


) tento infante vinha a custa té 
os e a imeiguico dos cherubins. Era a loucura 
“de uma mãe e o idolo de um poe. 

Para estes ento. coriam os dita sereno é 
Ge rineavan as canções duma felicidade 
dinda, 


REDE, O Tune 


4 


O OCCIDENTE : 


Mas uma yez foi-lhes forvoso sul- 
ae geiro com O h 
o e incomprehensivel como es- 
hinge. 77? 
Semelhante a uma gondota dest 
“sundo mansamente nas aguas bonan- 
vogava a 


ç 
dia ifindo, mar em 

Aa de ret soe 
tufão, é o fragil esqui, insuício 
Para hrrosti com tod o furor ine 
Bomito da procelia tomba ali nas 
aguas encnpelladas” 

Slim gro! cortante como a lamina 
clum punha reine por emre 0 rar 
or sudo dos elementos revoltos 

Er, ex Imerjição Manalyiave, 
cru goto ia do prado 

epatação inevitavel fatal do f 
lho estremecido, 

Eos a fee repeno n 
o a du id isso aerea 
praia os: corpos. quasi examine 
dob infortunadas pass; más o ii 
toy oh case perderão para sem. 

1 Dos abysmbs Insodaveis & mys- 
feriovos do mae, z 

sem que à infeliz me con 
toda à enôrmidado da ua desgraça, 
nlouguecida pela 40 ela vaca 
incessantemente pela borda do mar 

“procura do BIhO moro 

Vo se delirio subi ass rochedos, 
dao era dealeho como 6 


a aquella dór 
= dôr suprema ! o 

Povoa do Vai 

— eram e 

O monumento a Eduardo Coelho 


O amo de 1904 terminou, se pode dizer, com 
uma justa homenagem! À inauguração: do mo- 


SALA D. MARIA 1 


GENERAL EDUARDO ER: 


ESTO CAST 


om vo Muse I'ARTILHARIA 


Dra 


numento a Eduardo Coelho, strenvo propugna 
dor dos principios associativo da Instlveção po- 
polar e fundador do Diario d 

Não. nos dá, o resumido espaço de um artigo, 
margem para izermos tudo quanto se nos ofe! 
recia deste vulto. que já pertence 4 historia 
jornalismo. portugues, nem 
Aigna dum espírito forte es 
boa a sua, apparencia fosse modesta e simples, 


SALA D. 
Photographias do sr. A. Bobone 


O Museu q'iArtilharia 


como todos aqueles a quem a na- 
iurera dotou de verdadeiro valor. 
“Seriam precisos mui apor= 
que muito havia a dizer, mas folic 
Mente, para. as gerações que nos 
Auecederem, esse encargo Já 0 to- 
mara alguein, competentisamo pe- 
Jos seus. conhecimentos especies, 
pelo que muito sabe do homem € 
Jo jornalista, o sr. dr. Alfredo da 
Canha, aenual director e um dos 
proprittarios do, Diario de Notícias, 
Soeha anos publicou um livro que 
ibritalou: Ednardo Coelho a sua vi- 
guns factos para 
ashistoria do jornalhemo portugues e 
contemporanêo, agora reúditado para. 
divulgar quanto postvel o confeci- 
mento de uma vida exemplar e no- 
Biliscima, que deve constituir lição 
o para aquelies cujo cora- 
Sho e cujo Espirito é missão formar. 
fara a itud e educar para a hon- 


duardo Coelho nasceu em Coim- 
bra a 2a de abril de 1895. Ainda mui: 
to novo foi-lhe cortada a educação 
pela morte do pae e veiu para Ls- 
La com destino à carreira commer- 
cial, denunciando logo uma decidida. 
Vocação para as lettras. 

Alguns annos depois de estar em 
Lisboa publicou o Livrinho dos Cai- 
«eeiros, uma collecção de quadras, 
ja edição se exsotom passando à 
Colinborar no Jardim; Literario, on- 

de escreveu um romance O p 

da floresta, valendo isso 0 gér Bene 
surado pelo patrão, o que ocasionou a sua saida 
do estabelecimento onde estava, encontrando-se” 
aos ty annos de idade sem eira nem beira, sósie 
nho com as suas aspirações de poeta 

Foi então que aprendeu a arte de compositor. 
rypographico, e tendo por circunstancias da sorte 
Téxe aprendizado percorrido algumas typogra 


phias fok ter á de José Candido, na rua dos Dou- 
Tadores, onde então se imprimia o jornal político 


AFFONSO D'ALBUQUERQUE a 


O Parlamento, que advogava a 
politica conseêvadora do Conde 
de Thomar, de que era redactor 
principal Luiz de Vasconcellos 
Asevedo e Silva, é onde Eduardo. 
Coelho começou desempenhando 
alguns serviços na redacção. 

Em 1857 Jos admettdo na Im. 
prensa Nacional, como. official 
Eompositor. 

Desde 1858 Eduardo Coelho 
viveu exclusivamente do traba- 
lho litterario, sofirendo durante 
sete ou Oito annos, até é plena 
aceeitação do seu jornal, a pou- 
ca fortâna & as muitas privações 
que sfio geralmente companhei- 
as inseparaveis. de quem se de- 
dica À carreira lteeraia 

“Tendo entrado para a redacçã 
da Revolução de Setembro a pre 
tar os seús serviços como Notix 
clarista, foi d'ali que saiu para 
inaugurar o seu jornal de 30 
dude com Thomas Quintino An- 
tunes em 1864. 


O monumento a Eduardo Coe- 
lho fof inaugurado precisamente. 
no dia em que o Diario de Noti- 
cias fazia 40 annos de existencia 

O nº 1 do jornal sabiu em 29 
de Dezembro de 1864, sendo à 
primeira folha de to rs e que 

pregonda nas ruas pelos re 
pazes ovarinos. 

O Diario de Noticias velu pro- 
duzir uma verdadeira revolução 
no nosso mundo jornalístico, bão 
só porque modificou os antigos. 
moldes até então usado tias 
Porque, pela nova mancita de 
attrahir os leitores, despertava 
um maior 6 mais vivo interesse 
pelas lettras, 

jornal noticioso, sem côr 
política, morigerado e escrupoloso na escolha dos 
Assumptos, usando linguagem simples, modesta e 
sem allusões pessones, obtinha dentro em pouco 
grande preponderanciá nas questões de governa- 
São publica, creando-se assim um poderozo pro- 
puilior do commercio e da industria. 


EDUARDO CC 
Fuxoapoi 


LHO 
Do «DIARIO DE Noriciass 


4, se deve a importancia 
dada no servico de informações ou de repor 
em que implantou no paiz « onde constituiu en- 
tão uma completa novidade. Egualmente se deve 
a este jornal o desenvolvimento do annuncio como. 
intermediario de negocios, de oferta e de procura. 


ra 


ess? 


« que hoje constitue o elemento 
de vitalidade quasi exclusivo de 
muitas empresas jornalísticas, 
Com o primeiro numero do jo 
nal começou a primeira supplica 
à favor dos pobres, ao mesmo, 
tempo que a sua missão civili 
sadora se iniciava ndvogando a 
reação de institutos de ensino, 
de associações scjentificas, des 
fendendo emfim todas as ideias 
genenrosas e altruístas, com a 
dedicação e empenho de um ami- 
go dos oprimidos e dos fracos. 


Foi no dia 17 de janeiro de 
1895 que se reúniu na sédo da 
Associação, de Soecorros mutuos 
Eituardo Coelho, a grande com 
missão para, erguer-se um mo 
numento ao prestigioso jornalis- 
ta, de. que era presidente hono- 
ratio. o conde de S, Marçal, & 
que clegeu segunda commissão. 
aXecutiva, assim composta ; 


Presidênte: Conde de Valên- 
“secretarios: Diogo Sorome- 


nho, presidente da mesa da ay- 
sembleia geral da Associação de 
soceorros mutuos Eduardo (Coe- 
lho José da Assumpção Mar, 
ques, secretario da direcção da 
mesma associação. 
Thesouréiro: Pedro Wenceslau 


Telles, Rodrigo Affonso Pequito, 
ix Eugenio, Leitto. À.) 
mões d'Almeida, Paul Platier, 
Guedes Quinhomos “e Alfredo 
Serrano. 

Desta comissão são já falle- 
cidos 0 dr Souza Martins, José 
dá Arsompção Marquei, Sou Teles BiAliraa 
Serrano. 

Art a ubacipsão ponica que, só or inter 

o do “Diario de Noticias atuinglo a verba ne- 
saia para” a obra, foi confiado o projecto do 
monumento a. Alvaro Machado, dilesto filho do 


pt 
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Moxuxento À Epvarno CortHo, NA ALAMEDA DE S. PEDRO D'ÁLCASTARA, INAUGURADO EM 29 DE DEZENIRO EI 1904 


Photographia do sr, José Eduardo Coelho da Cunha 


setnographo. Eduardo Machado, artista de pro- 
mettédor futuro e já um architecto considerado. 

A cargo de Costa Motta, esse genial artista da 
geração moderna, ficaram as esculpturas do mo- 

iménto, 

E' delle o busto de Eduardo Coelho e do ra- 
paz dos jornaes, como d'elle tambem é a estatua 
de Affonso de” Albuquerque ereeta na praça de 
D. Fernando em Belem, a de Sousa Martins, etc. 


À inauguração do mouumenta a Eduardo Goe- 
Jo foi uma lésta symparhica que atrabio grande. 
concurso. de póvo, aehando-Je representado" 
ger pets ra pts doe das oras 
públicas 7a Camára Municipal de Lisboa, pelo 
presidente do municipio. Conselheiro Adrônio 
Bnstelio, Branco, « representantes de muitas a 
sociações, & da Imprensa do Lisboa, Porto é ou. 
tras terras do rei 

Discursaram varios oradores, principiando pelo 
digno, Par do Reino se, Conde de Valenças, pre- 
silente da “commistão” executiva 6 que bas 
coro par, o monumento ao seu contre 
Teo. migo, Segulucto digno, presidente da 
Camira. Municipal de Lisbon conselheiro Fer- 
reira do. Amaral, por parte da Sociedade de Geo- 
raia de Milhas. Lima Bio, é Sousa 

olho “Telles + Bento, Carqueja 
Bduardo Coelho, filho; e à dr; Aliredo da € 
ha, em nome da emprêsa do Diario de Noticits, 
que historiou a vida do Fundador daquele jor” 
Mal, terminando por dixer que dois eram os Mô- 


Brito Aranha 


Contr pe Vanexas 
Presidente da Commissão Executiva 


mentos que ficavam de Eduardo, Coelho: o 

e ali se inaugurava de pedra e bronze, e o 
ario do Noticias que mais-attestava a valia do. 
fundador, 

Todo o trabalho de cantaria foi executado nas 


Burro Arasi 
Tesoureiro da Commissão Escecutiva 


oficinas de A, Moreira Rato, Filhos, os canteiros 
portugues que podem ser apontad6s como mais 

jabeis ná arte que exercem. 

Nas suas officinas se executou tambem o mo- 
numento à Affonso d'Albuquerque. 

'Os trabalhos em bronze foram entregues á 


Da. Atrarvo na Coma 


do Arsenal do Exercito ho- 
do sr. coronel Mathias Nunes, 
distinctos da arma de arti- 
heria e cuja sciencia e conhecimentos cs 

ciues têem sido provados, não só em muitas com- 
missões de serviço relativas à sua arma, como na 
orgao dos trabalhos nas oficinas d'aquelle 
estabelecimento da Estado, confiadas à sua diree- 


No dia da inauguração do monumento foi tam- 
bem collocado na sala da redueção do “Diario de 
Noticias, o medalhão de Bapiista Borges, escule 
praça de J Nori ato, E 
jornal pago dquelle trabalhador dedizado, um 
verdadeiro filho atomivo de Estando Coelho, & 
jos ficou devendo à tua inexcedivel 
obra do seu mestre, protector € 


A esta homenagem por Lisboa, prestada a 
Eduardo Coelho, associou-se também Coimbra, 
à terra natal do! distineto, jornalista, sendo em 
fins de dezembro colocada uma lapide na casa 
onde elle nascera na rua dos Sapateiros, é dando 
a camara à essa rua o nome do fundador do Dia- 
rio de Noticias, 

Essa lapide foi execi 
tineto artista conímric 
representa um numero dobfado do “Diario' de 
Naticias seguro entre digitações de uma palma. 
é contendo à seguinte inseripção : 


ada nas oficinas do dis- 
se, João Machado, e 


NÚESTA CASA NASCEU Kat 22 DE ABL 1835 
JOSÉ EDUARDO C4 
FUNDADOR DO DIARIO DE NOTICIAS 
 DENEMERITO DA IMPRENSA POPULAR, O QUAL 
Er 


EU PM LISBOA, FM 14 DE MAIO 
ne 1889, 


À FAIXA SARAPINTADA 
Conan Doyle 


Ao percorrer as minhas notas referentes aos 
setenta casos curiosos, em cujos tramites levei 
oito annos a estudar o modo de proceder do meu 
amigo Sherlock Holmes, encontro muitos de ca- 
racter tragico, alguns de caracter comico, « avul- 
tado numero delles simplesmente extravagantes; 
mas não ha um unico que seja banal, o que se 
explica pelo facto de, trabalhando elle mais por 
amor da arte do qué com o fito em ganhar 
nheiro, jámais encetar um inquerito que ni 
apresentasse vislumbres de estrambotico e de 
phantastico, até. Entre tantos e tão diversos ca- 


sos, nenhum encontro, porém, apresen= 
tanião mais originalidade do que tquelle. 


plo de Sb Maas, 
e co Ho Mia e 
Mot juntos em ake Seat lonas 
a Eat pa 
 omenido guardar dead el 
ad desonerado da minha palttra à 
na pastado, pela mori inesperada da, 
ue aq ata 
tes actos isto como de selenca gor 
aeerea da morte do doutor Grimesby 
iv et Dont, que contre 
cio do que ma lidade o foi, ' 

A pos 
eae pena 
Se mo depra Siena Hole Vastád 
é pronto, junto do meu leito, 

Não ch mdmpador, por hub, « 
oro a dae 
oa a epa 
Sinto Séria” acorda, Watson, proferi, 
Hudson deu o alamiré e, obrigado a sair da cas 

“Que aconteceu então ? Ha fogo 7 
rapariga, muito allicta, € insiste em me fallar. 
Ea Epa ma sal 

Or quado famáirapariga ada Moreno 


de abril 
manh, 


miltirime. Se por ventura nos trouser negocio 
importante e merecendo scr estudado, estou cer 
to de que quererás acompanhá-lo deade o prin- 
cipio. Oecorreueme, pois, accrdar-te, afim do que 
não percas tão bom enseja, 

— aDesgostar-me-ia sobremodo deixá-lo esca- 
Prada havia que mais me apaixonasso do que 
era o seguir a Holmes nas suas investigações 
profissionaes, admirar-lhe as deducções rapidas, 
é tão intuitivas quanto rapidas, mediante as quaes 
desenvencilhava os problemas que lhe eram sube 
mettidos, Vesti-me, pois, a toda a pressa, &, vol- 
vidos minutos fui ter com elle 

Encontrámo-nos em presença de uma senhora, 
trajando de preto, tapado o rosto com um den- 
so vel; assim que nos viu, ergueu-se da cadeira 
em que se assentára, ao pé da jandia. 

luto bom din, inha senhora, profria Hot 
mes, em tom cordeal, Sherlock Holmes é o méu 
nome, e este cavalheiro é o doutor Watson, meu 
intimo amigo, e meu socio, em cuja presença 
pode falar tio. desasombradamente como se hou- 
Veste vindo encontrar-me sótinho. 

Ora ainda bem ! Estimo vêr que mis. Hudson 
teve a optima lembrança de acender o lume, 
Tenha a bondade de se approximar, vou-lhe 
mandar vir uma chavera de café bem quente, 
pois vejo que está tiritando com frio, 

— Não é o frio que me faz tremer, emitiu em 
voz baixa a dama, mudando de logar. 

— Porque é, então 7 4 

—E" de médo, senhor Holmes, direi, até, de 

Dito isto, ergueu o veu, é verificâmos achar-se 
cfiecivanvênto em estado. de afilicção devéras 
lastimoso : contrahidas as feições dó rosto, livi- 
da a cutis, os olhos irriquietos, espantados, as- 
Saranpatados. como. os de uma férá acossada. O 
Seu todo. era o de uma mulher de trinta annos, 
mas com o cabello prematuramente grisalho, € 
uma expressão de extremo cansaço. 

“Tudo isto observou Sherlock com um daquel- 
Jes seus olhares rapidos é penetrantes. 

Não -se assuste, proferiu em tom carinhosoy 
debruçando-se sobre clla e tocando-lhe no bra. 
ço; estou certo de que vamos esclarecer rapida- 
inc o seu caso Aliguri-e-me que torá vindo 
no comboio. 

> Conhece-me porventura ? k 

Não, mas estou-lhe vendo o bilhete de ida 
e volta ba luva da, mão esquerda, Calculo que 
partíria de madrugada e que fez jornada um tan- 


O OCCIDENTE 


to longa era dog-car, por pessimo caminho, ao: 
tes de tlcançar á estação. 

Sobresaltou-se a daima, e, estupefncta, fitou os 
lhos o meu copa! 

o é nenhum misterio, minha querida se- 
hora, dise sorrindo. À mania esquerda do seu 
Cpstcs está slpicasa de Jaria er sete pontos 
diversos ; e as manchas ainda estão frescas para 
canpicar alguem a esse ponto, nao ha como um 
dogecart; 6 muto mais Fado ese alguem senta= 
do é esquerda do Cocheiro, 

Seja qual 100 seu miethodo der 
acêrioa obtemperou a. dama. Sai d 

vei oras cheguei a Leatherhe: 
inte, à Waterioo no primeiro comboio. À 
ND. senhor, não posso mais? Se frio assim 
Continda, doi em doida! Não tenho uma unica 
pessoa. para quem possa appella, ninguem, ab- 
solitamente é a unica que por iii se interessa, 
aii Gui lar no senhor Holmes Some 
me mr. Farinosh que o senhor lhe tinha valido 
em Circumetancias Me singular apuro. Foi cile 
“quem me ensinou a sia morada. 

Ah! senhor Holimes, crê que poderá valer-me, 
mim acmibem, Ou, sejuer Ab menos lançar uma 
Tue no chdos eh que me vejo envolvida ? Actua 
mi, nto me deh em ls mmaneia de rec 
munerar 04 seus serviços mas, dentro em Ur 
dois méses, estarei casada, < poderei dispôr do 
RE é mea, e verá então que Não sou nenhuma 
grata 

“oimes.volveu-se para a papelira, sacou de 
uma cacto é porta folhedela, 

iarimosh,. pedféria: ABL tim, lembro-me 
desse caso; era a proposito de uma tidra de 
alia, Grelos que dinda não é do Teu tempo, 

atuam. Posto alfirmar-he, minha senhora, quê 
me dou por felis consagrando-me no seu nego-| 
o, al qual e contas to cla cum amiga Não 
fnlémos em retribuição, por quem é, af minha 
profis implica a proprh recompenia; conce- 
do-lhe plena liberdade de me embolsar das des- 
Pere que poderio usar-se, quando « como 
lhe convenha. 

E agora, rogo-lhe que queira expór-me o seu 
negocio, têm Omissão" do inínimo pormenor que 
poisa elucidarmos. 

> Valhaeme Deus! retorquia a visitante, O 
horror da minha situação provem de serem tão 
Vagos ox meus receios « as minhas suspeitas as- 
en em bases. ão fraca, direi tê, tão pueris, 
“ju, asso proprio a quem me asiste 6 dito dê 
Pedir auxhio/e conselho os considera como fru- 
Erg da Imaginção de mulher hervogas 

Não que de 6 diga, eu, poréro, adivinho-o pe- 
Ins suas respostas confortativas 'e pela compai 
alo que Meia nos olhos. Disteraname, porém, 
sr. Holmes, que o senhor sabia lér no mais intimo 
do humano “coração ; talvez. ponsa. darame um 
Contelha em presença” dos perigos porque me 
Yojo ameaçada 

Lodo eu sou atenção, minha senhora. 

— Chamo-me Helena Stoner, e vivo em com-| 
paia. de meu padrasto, uliha vergontea, de 
Ama la mis antigas. inlias saxonas da Ingla- 
terra, o Rovloits de Stoke-Moran, família eita. 
Belcida nos confins oecidentaes do condado de 
Surrey 

Flolimes acenou com a cabeça : 

=Eme familiar o apelido, proféri. 

SA ita familia toh u'dado momento, 
uma das mai ricas de oglaerra, € 6s eus beri 
protrahiam-se até ao Berkshire, para à banda do 
Torto, «até no, Hampabire, pára a banda do 
poente E, todavia, no seculo passado, suseéde- 
Famede quatro gorições de proigos e de devas- 
105,8. 0 descalábro da cas vieram consumá-Io, 
duranme a regencia, os desmandos de Um joga 
dor. ienram Sem uin palmo de terra, salvo Unsas 
poucas geiras de sa “de residen- 
City contando. mas. de duzentos annos, é essa 
mesmo. acha-se hypothecada, tanto. quanto O 
Pode estar. O ultimo possuidor para ali arrastou 
6 viver imiserando. dê fidalgo autumado ; o Blho 
único do sobredito, meu padrasto, teve, porém, a 
conseiencia de que” era urgente dar alga volta 
Á sua vida, por intervenção de um parente alcan- 
gou da universidade de Harrow um adiantamen- 
too sufficiente para se transferir a Calcutá, e 
ali graças á sua aptidão profissional e força de 
Sohtade ogron reuir uma excallene cliemélia. 
Num pero de Clera, motivado poc um rouba 
pereira em sit Cad, mato 6 seu proprio 
mordomo, indio, & por pouco. que não [oi don- 
Acao oi pi ESSO e mão ic 
é regressou a Inglaterra, sombrio é azedado de 
E iouior Roy 

joutor Roslot, durante a sua permanencia 
ma India, havia: desposado minha mãe, mistress 


Stoner, viuva ainda joven do major general Sto- 
mer, da artilharia de Bengala. 

Dinha rm Julia e eu eramos gemeas e contas 
vamos penas dois anos, quando se celebrou o 
Regundo” matrimonio de minha mãe. Esta, era 


rica, tinha de renda mil libras esterlinas, e legou 
a sua riqueza ao doutor Raylott, afim de que elle 
Os conserwnese em sua companhia e com a con- 


nho de ferro, nas prosimidades de Crceve, ba 
uns oito anrios A datar desse momento, o dou- 
pone oo Esfata cm 
Sentido de reunir cltentélia em Londres, e levo 
nos comsigo para o seu velho casarão em Stok 
Moran Os haveres que deixára minha mãe che- 
gavam e  sobejavam para suprir as nossas. 
e coisa alguma d'este mundo parecia 

vi impécer 0 nosso bem estar 

De subito, porém, 0 genio de meu padrasto 
começou a apresentar temivel alteração. Em vez 
de “atrair amigos e de permutar visitas com as 
pessoas da vizinhança, que viam com satisfação 
Estabelecido, novamente na veneranda residencia 
famílial um Roylort de Sroke Moran, encerrou-se 
em casa, e apenas sabia, para altércar Jerina- 
mente com tôda é qualquer pessoa que encon- 
traça. pelo caminho, ma violencia de geni, vi 
Zinha da loucura, era aliás caso hereditário eintre. 
os varões da sua familia, é em meu padrasto uma 
al disposição fora, segundo julko, agravada 
Fela sua demorada permanencia em um elima 
Tropical, 


M. Macedo. 
reparem 
O MEZ METEOROLOGICO 


(Continia) 


Dezembro, 1904 


fechou com um dia muito quente, é em que à. 
maxima á sombra, foi de 164 chegando ao sol, 
de 23º, Os minimos tambem foram. 
cederam 10º, nos seguintes dias : 4 


nantes. —NE em 1, NW até 4 
NE de 15 a 24, SW em 26 e 27, 
té 31. 

divididos em 20 dias (1, 2, 3, 


npo encoberto 4 dias. 
nublado 23 w 


pouco nublado 1 dia. 


- Algumas nuvens 3 dias. 
. Limpo 1 dia. 


Nesoeiro em 3, 16, 17 e 38. 
Trowada e gramiso em 35. 
Relampagos em 26. 


EST o 
NECROLOGIA 


CORONEL XAVIER MACHADO 


Foi no dia 25 de Dezembro ultimo, que fal- 
leceu na vilia de Cascaes, o coronel! Joaquim 
Emygdio Xavier Machado, official distinctissimo 
do Exercito portuguer, que deixa o seu nome vi 
culado a trabalhos importantes de estudos é cri- 
ticas militares em que se notabilisou. 

Soldado e homem de letras, dedicou o melhor 
da sua existencia à literatura militar e 0 seu li- 
vro intitulado O Sonho de José Monk, levantou 
grande polemica dentro e íóra do paiz onde foi 
Considerado como uma provocação de guerra. 
No entanto esse livro não era mais do que uma 
Iyposhese militar que se estudava para à organi- 
sagão das forjas militares do pai c sua dlera. 

espirito altamente patriotico de Xavier Ma- 


chado levou-o a esses estudos, pois tinha para si 
que não podia regenerar-se a sua patria sem uma 
Organisação militar solida e que podesse garantir 
& autonomia de Portugal. 


Gononee Xavirk MAcHADO 


Xavier Machado serviu na comnissão geodes 
ca e desempenhou outras commissões militar 
entre elias a de major de cavallaria no a ; official 
ás ordens de S. À. O Infante D. Augusto que 
eompanhou á Ind na expedição militar que al 
foi sob o comando de Sua Alteza. 

Por morte do Senhor Infante passou Xavier 
Machado a fazer parte da Casa militar d'El-Rel, 
sendo muito considerado e apreciados os seus 
imeritos de militar brioso, disciplinador e illustrás 
dissimo, 


CONDE DES. MIGUEL 


O illustre titular, fallecido em 26 de dezembro 
no seu palacete do largo do Salvador, descendia 
não só de uma das familias mais illustres de Por- 
tugal, mas esteve ligado por laços de parentesco 
com 'a nossa primeira nobreza, em virtude do. 
seu casamento com a sr: 1). Murianna de Nai 
nha e Brito, filha e representante dos ultimos 
condes dos Arcos, dos quaca tambem pérteneia. 
o titulo de conde de 5, Miguel. 

Nascera em Coimbra a 7 de maio de 1843, nos. 
paços da Universidade, onde ento exereia o car 
de Reitor seu bisavô, conde de Terena e m 
tarde marquer. — j 

Seu pue, o major de artilharia Francisco Bran- 
dio de Mello, era filho dos a.” condes de Terena 
e de D. Maria da Natividade Guedes de Portugal 
é Menczes, filha dos condes da Cost 

Formado em direito pela Universidade de 
Coimbra e habilitado com O curso administ 
tivo, seguiu a carreira diplomatica, sendo no= 
meado addido:  legação em S, Petersburgo em 
1868, passando à legação de Bruxellas no anho. 
seguinte, onde serviu como encarregado de nê- 
gócios até ao fim do, mesmo anno, eim que folk 


transferido para Roma e ahi promovido a 2. se= 
cretaro de lesação. 5 
Nesta qualidade servia na legução de Vienna: 


d'Austria, para onde foi em 1873, é de lá sabe 
para voltar em 1874, sendo cm 1878 nomeado 
jpiistro de Portugal em Berne é mis tarde em 
m 1886, por occasião do casamento de S, À. 
o Principe D. Carlos, foi chamado a desempenhar 
r de veador de Sua Mugestade a Rainha. 
a ia ficando da serviço da então 
Princera Real Senhora D. Amelia, 
Da qr crie Coéeição: de Carlo Ml de 
Hespanha: de Sant'Anna da Russia; do Leão 
Nocriades ds, Pare Baixos; de Álbero da 
axonia, de $, Maurício e S. Lazaroyete, 
“Tinha tambem, as commendas da Legião de. 
a é de Christo official de instrucção pus 
biica de Franças da ordem de 5, Salvador da 
Grecia e cavalleiro da Torre e Espada 


E Vá a tá a. e 
8 O UCCIDENTE 
De SBR AO 6 da minuta que houve aggra- 
EEN /0R SR sc ASS varão paro à pese na que 
É tudo os tribunhes. Mquidaram 
PUBLICAÇÕES cora a comimada juiniças 
Recebemos e agradecemos : As Caixas rurges agricolas 


por Gomes dos Santos, pref 
indo pelo sr. conde ds Bi 
tiandos. Nesse prefácio com a. 
sua alta competencia, sua ex- 
cellencia aprecia o livró é apre- 
cia o auctor a quem faz às 
mais lisongeiras referencias ds 
suas qualidades de talento e de. 
trabal 

O sr, Gomes dos Santos ues- 
tuda no presente livro o modo 
de curar uma das mais asque- 
gs do regimen cap. 
aa ru ando por 
agora a área da sua clínica á 
numerosa classe rural. 

E umytilissimo serviço o que 
o sr, Gomes dos Santos veiu. 
prestar com o seu trabalho. 


Kalondario da Fabrica da 
Pampulha — Entre os kalen- 
darios que nos tem sido ulti 
mamente oferecidos destaca- 
se sem duvida o publicado pelo. 

Eduardo Costa, inteligente 
industrial que tem elevado a 
sua fabrica de bolachas 
xima perfeição, que nada 
Veja aos. productos simíla 
estrangeiros, 

É se no fabrico das mais fi- 
nas bolachas é biscoitos o sr. 
Eduardo, Costa tem posto os. 
seus melhores cuidados, não 
menos bom gosto € esmero 
tem empregado na escolha é 
execução dos kalendarios que 
todos os unnos oferece à tua 

clientelia 
O halendario deste aano 
apresenta um quadro. histori- 

8: D. Filippa de Vilhena, ar- 
mundo seus filos para a ger 
Uma bella composição, que 
toca o sentimento patriotico é 
levanta o espírito nacional 

Parabens do sr. Eduardo 
Costa pelo seu lindo kalenda- 
rio; 


é Bios na ua côr. virginal, E 
se ali de aldêns onte n'egre 
Ea lar commum que aquece 
todos os casaes e o Vigatio o 
Deus terrestre que acalênta to- 
da a almas : 
Publicado propositadamente 
sta de Natal, este vo= 
to, um prelúdio. deste, 
festival das ereaneinhas. 


Um processo nofando. 
nuta de revista do dr. Ma 
pelo dr, Aliredo Ansur. 
questão jurídica que Hó int 
Fessa nos especialistas ara 
vado e agravante. Conclue-se 


Passatempo. — Revista illus- 
trada sob a direcção Jitteraria 
do distincro escriptor Antonio. 
de Campos Junior, Publicou- 
MIGUEL se o nº 103, do 4º anno, 


ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE | 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 


Henrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
Exame enddoscopico da urethra e bexiga. 
Colheita de urma de cada um dos rms 


Magnífico sortimento de fazendas 


E) 


R. do Mecrim, 444, 4.º (á P. Lnie do Combos) —EISBOA 
CONSULTÓRIO CIRURGIGO DENTÁRIO 
Gomes Costa 


Cirurgião dentista ospocialista 
De de es 4 ee 


P. MARINHO & C.' | 
S. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Ne telephonico Bag 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, rincographia, chro- um, 
motypia, etc. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais baratos do ela gaia o euléação do di 
Rat ode om Urna hos Et ecição perínit mea | Consultorio—Rua da Bon Vista, 164, 1. 
EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE — pa ES pe E SET TRE 
Propriotario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR Caixa Geral de Depositos 
Aluga Coupés, Mylonts, Cnleches, Landuts e Clnrentes para todos os snlcatiaiato ndo sonia 
poe: Rua de S. Bento, 46 — LISBOA Fi 
ESTORIL, Parque do Escmo Sr. José Vianna 


PHOTOGRAPHIA FILLON 
A mais antiga de Portugal 
A. BOBONE 
Pintor photographo de Suas Magestades e Altez: 


End mf pos ata cm é Cá a, 
ua ar 0 Ê 


Rua 


ia cimentos à fuel 
ja. — Operações em cIê os devido por Te des 


depoito 


| Almanach ilustrado do «Occidente» 


PARA 1905 
| Sabiu a publico este magnifico amnuario, e encontra-se á 

venda em todas as livrarias. À cape é um lindo chromo, repro- 
do Pata de 2900 | duzindo um. E] de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 
Français, Allemand, Anglais, Espagnol, |"ella de José 

Italien et Portugais | Preço 200 réis e 220 pelo correio 
Priz 25 fonescu 1 £ Recebem-se encommendas na 
Editeur— Empresa do Ocidente — Lisbonne — Portugal | Empresa do OCCIDENTE — Lisboa 


49, RUA SERPA PINTO, 87 (Ghiado, 


LE DICTIONNAIRE PAR: 
DES SIX LANGUES (658 


Médaillo à VExposition Universello 


